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			“Posto, logo existo! A realidade já não basta — precisa de filtro, legenda e engajamento. O riso só vale se for registrado, o jantar só importa se for fotografado, e a felicidade? Bem, essa precisa ser provada, medida em curtidas e alimentada por notificações. Assim seguimos, reféns do próprio reflexo digital, viciados no aplauso invisível de uma plateia que nem nos conhece”.

		


		
			APRESENTAÇÃO

			Vivemos tempos em que a existência precisa de prova digital. Comer, viajar, amar, até sofrer — nada tem real valor se não for compartilhado. O prazer genuíno foi substituído pelo desejo incessante de ser visto. Cada curtida é um afago ao ego, cada notificação, um lembrete de que ainda somos “relevantes”. O silêncio se tornou desconfortável, e a solidão, intolerável. Estamos sempre conectados, mas nunca estivemos tão distantes de nós mesmos.

			A Ensandecida Geração do Like é um mergulho ácido e provocador na sociedade pós-moderna, onde o smartphone se tornou uma extensão do corpo e a hiperconectividade desencadeou uma epidemia de ansiedade, superficialidade e dependência digital. Nunca foi tão fácil se comunicar, e, paradoxalmente, nunca estivemos tão perdidos em meio a diálogos vazios e interações efêmeras. As redes sociais, que prometiam nos aproximar, criaram uma bolha de autoafirmação onde cada postagem é cuidadosamente planejada para alimentar um ciclo vicioso de validação instantânea.

			E o que acontece quando a vida real já não basta? Quando o momento não é vivido, mas produzido? As experiências são medidas pelo engajamento, e a felicidade precisa ser exibida para que tenha valor. O tempo livre se transformou em uma oportunidade de autopromoção, e a privacidade se tornou um conceito obsoleto. Entre filtros e algoritmos, estamos perdendo algo essencial: a autenticidade.

			Neste livro, com um tom sarcástico e irônico, desvendamos os bastidores da cultura do “like”, expondo suas contradições e os perigos de uma sociedade que vive para a tela. Dissecamos o impacto psicológico desse vício moderno, mostrando como a hiperconexão alimenta a angústia e a ansiedade coletiva. Embasado por dados e reflexões filosóficas, este livro não apenas critica, mas convida o leitor a uma autoanálise brutal: estamos realmente vivendo ou apenas performando?

			Se você acredita que está no controle, talvez seja hora de repensar. A Ensandecida Geração do Like não traz promessas de desintoxicação digital nem discursos motivacionais. Mas traz algo ainda mais valioso: um olhar crítico, afiado e inquietante sobre a era em que vivemos — e sobre como, aos poucos, estamos abrindo mão da nossa própria realidade em troca de um efêmero instante de atenção.

		


		
			Dedico esta obra ao meu pai, Enio Daroit, que nutre verdadeira ojeriza por smartphones e redes sociais.

		






		
			Este livro contém ironia, sarcasmo e verdades, 
que podem ofender algumas pessoas e ser útil para outras.

		


		
			PREFÁCIO

			Outro dia, encontrei um amigo que trabalhou comigo na Rádio Gaúcha, uma das maiores rádios do Brasil há 15 anos. Por algum motivo que desconheço ele saiu da emissora, mas continuamos amigos. De tempos em tempos nos encontramos. Na última vez, ele me disse: “Na nossa época era muito melhor”. Discordei: “A melhor época é a atual, apesar das redes sociais”.

			Também fui repórter iniciante, igual ao Felipe Daroit, e na época me sentia ofendido quando alguém dizia que, numa época passada, a Rádio Gaúcha tinha sido melhor. Sim, fomos forjados numa época em que dificuldades nos impunham mais desafios, mais insistência, mais sangue, suor e lágrimas para conseguir as coisas. Dessas três, pessoalmente, suei mais. O Daroit também. Poucas vezes vi uma pessoa suar tanto para conseguir algo. Acho que nossa descendência italiana ajuda a explicar.

			O “gringo” é forjado no trabalho. Temos apreço por fazer. Aliás, trabalho e fazer são palavras que definem muito bem o Daroit. Ele as executa com primor. Somos da mesma geração profissional. Embora eu seja um pouco mais velho, nossa diferença de idade não nos afasta. Pelo contrário, ela nos une. União é a palavra da nossa relação.

			Em 2020, o Daroit, repórter e já apresentador de programas, saiu da Gaúcha. Perdi o colega, mas não o amigo. Nossos laços foram feitos por uma relação de confiança – algo muito importante para um jornalista e, agora, escritor. Não estar mais na mesma empresa não nos afastou; pelo contrário, também nos uniu ainda mais.

			Formamos uma geração boa no início do século XXI, sim, mas também éramos jovens e não gostávamos de ser desmerecidos com coisas do tipo: “Vocês são muito jovens, não sabem de nada”. Isso era uma ofensa para nós. Todo o nosso esforço, todo o nosso trabalho, era reduzido a nada com esse tipo de comentário. Mas, por outro lado, fazíamos disso um estímulo para fazermos ainda melhor.

			É verdade que a atual geração não sofreu as agruras de ter de datilografar numa máquina de escrever ou de transmitir um boletim pelo finado orelhão. Passamos por “grandes transições”, como bem definiu o professor Vaclav Smil. A tecnologia, mas fundamentalmente a internet, mudou a forma como agimos, pensamos e nos comportamos. Mudou nossa vida? Sim, claro que sim. E muito. Para melhor, porque um celular resolve tudo. Mas para pior, porque passamos a viver em bolhas digitais.

			Por isso o tema deste livro é de suma importância. Somos a geração do like. Vivemos em bolhas digitais e isolados do mundo analógico. Não me preocupo só com o presente, mas, sobretudo, com o futuro. São essas pessoas, pobres intelectualmente, que hoje não vivem sem internet e só se informam por ela e pelo que os amigos, que não leem e só acessam conteúdos limitadíssimos, que vão estar em postos-chave no futuro. Se hoje já nos faltam grandes líderes, chefes de nação, pessoas que tomam decisões que mudam nossas vidas, imagine no futuro! Qual será o perfil de quem vai governar em 2050?

			Recentemente uma pessoa me disse que o ano estava passando rápido demais. Eu respondi que era uma coisa óbvia. Estamos cada vez mais imediatistas. As redes sociais nos aprisionaram num mundo em que não se dialoga mais, tudo tem que ser registrado imediatamente. É o ambiente em que a vida das pessoas é perfeita e nada dá errado.

			Somos pessoas premiadas pelo tempo. A mensagem que chega pelo WhatsApp precisa ser respondida imediatamente. Só que a vida analógica não é assim. Somos uma geração ansiosa, como bem definiu o psicólogo social americano Jonathan Haidt, ao analisar o papel das redes sociais nas nossas vidas. Com ironia, Felipe Daroit escreveu este livro para tocar no ponto fraco de todos nós: a geração do like. Só com muito sarcasmo para tratar tão bem de um tema tão espinhoso. 

			Este livro é indispensável. Boa leitura!

			Daniel Scola – Jornalista

			É considerado um dos maiores jornalistas do RS. Fez coberturas em todos os continentes do mundo. Em 2024, lançou o livro Aluno da tempestade, no qual descreve as lições que aprendeu depois de descobrir e enfrentar a maior tormenta da sua
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